A PAZ NA PERSPECTIVA DE JESUS

O conceito “Deus”, de per si, é valioso para nós, desde que não seja vinculado a uma perspectiva de simples poder e de imposição moralista. Neste sentido, não é preciso invocar Deus, apelar para ele, chamá-lo, cantar com palavras sua grandeza e moralizar sua vontade. Honramos Deus por uma atitude  explícita de 
respeito aos direitos e às liberdades individuais, servindo-o em compromissos humanistas.

Deus está “dentro” e se eleva muito acima de tudo o que é. Ele interconecta todos os seres, conferindo-lhes o existir, o dinamismo de agir e a misteriosa interligação universal. Prestar culto a Deus não é pronunciar seu nome nem oferecer-lhe sacrifícios ou colocar-se de joelhos. Servir a Deus implica cuidar bem de si, respeitar a natureza, promover a fraternidade, construir a Paz na família.

Crer em Deus é mostrar-se ético: valorizar-se, promover outros em sua auto-estima, priorizar a vida e assumir desafios; crer é, solidário, valorizar a dignidade de todos os seres, promover criativamente a vida em expressões que visem boa convivência, aprofundando a qualidade nas relações. Crer implica protestar contra autoritarismo. Isto é nosso culto a Deus: estar a serviço de um ideal que, no serviço aos outros, resulte em Paz. 

Portanto, urgente não é discriminar pessoas desquitadas, excluir mães solteiras, menosprezar adeptos de outras religiões, amaldiçoar formas de relacionamento sexual, simplesmente condenar drogados e casais em segundas núpcias. Conforme à mensagem de Jesus, não será tanto pela mudança dessas pessoas que haverá renovada alegria no Céu e, sim, por nosso respeito e generosa ajuda. Isto exige de nós que não nos conformemos com privilégios e arbitrariedades, com indiferença e cidadania individualista.
Aliás, este é o fato: seres sociais, singulares e tão diferentes, somos responsáveis por nossas escolhas. No amor, Jesus não exerce o poder que moraliza, privilegia, hostiliza e exclui. Assim procedem os fariseus, dos quais ele se afasta. Ousa até conviver com os aparentemente indignos. “Por que vosso mestre...?”  Jesus aceita e multiplica convites, cria rumos, propõe o novo.

Aqui, há porta que continua aberta em vista da Paz. Mesa posta, a Igreja contemporânea há de ser inclusiva. A prática de Jesus é movimento que, em cidadania, visa beneficiar todos. Convive com diferenças. Não discrimina. Esta é a conversão, à qual o Mestre nos convida. Todos podem sentir-se atraídos, inspirados e mobilizados a fazer parte da festa da vida. Na terra, alegria do céu! 

*           *           * 

       Façamos Novo o próximo Ano por nosso modo de crer e amar.
       Experimentemos todos o tempo presente como oferta graciosa 
       e convite a crescermos em humanismo e apelo de zelarmos
           pela natureza mediante boa cidadania. Nisso, encontremos 

       nossa realização – felicidade : sementeira de Paz.
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